
FUNDAÇÃO HOSPITALAR NOSSA
SENHORADE LOURDES

BALANÇO PATRIMONIAL (Em R$ 1)
Exercício findo em

ATIVO Nota 31.12.23 31.12.22
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 4 7.050.789 6.775.094
Contas a receber 5 3.362.124 8.792.795
Estoques 6 1.786.167 1.964.172
Outros créditos 516.956 427.893
Despesas antecipadas 807 12.419

12.716.843 17.972.374
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Depósitos judiciais 36.082 113.625

36.082 113.625
Investimentos 14.195 8.702
Imobilizado 7 26.742.055 20.066.790
Intangível 77.856 50.256

26.870.188 20.239.373
Total doAtivo 39.587.031 38.211.747

Exercício findo em
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota 31.12.23 31.12.22
CIRCULANTE
Fornecedores 2.535.744 2.199.751
Honorários médicos 8 2.520.362 2.056.228
Obrigações tributárias e trabalhistas 9 4.164.554 3.496.724
Adiantamento de cliente - PMNL - 1.887.023
Demais contas e despesas a pagar 142.370 79.200
Receita de convênio a realizar 147.040 147.040
Receita de doações/subvenções a
apropriar - imobilizado 10.a 1.582.070 2.527.706
Receita de doações/subvenções a
apropriar - custeio 10.b 1.687.678 368.802

12.779.818 12.762.474
NÃO CIRCULANTE
Provisão para contingências 11 338.461 447.114
Receita de doações/subvenções a
apropriar - imobilizado 10.a 10.035.543 9.145.245

10.374.004 9.592.359
23.153.822 22.354.833

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio social 12 15.856.914 14.933.929
Superávit do exercício 576.295 922.985

16.433.209 15.856.914
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 39.587.031 38.211.747

As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Demonstração Do Superávit Ou Déficit (Em R$ 1)
Exercício findo em

RECEITAS OPERACIONAIS Nota 31.12.23 31.12.22
SUS 13 26.470.388 24.277.711
Prefeitura Municipal de Nova Lima
(Serviços Prestados) 25.085.884 21.113.231
Convênios 7.152.219 6.444.380
Particulares 1.302.683 1.191.763
Glosas e perdas com convênios (49.770) (62.980)
Subvenções Serviços Públicos 14.a 472.393 352.119
Subvenções Convênios - Custeio 14.b 416.496 631.128
Subvenções Convênios - imobilizado 14.c 502.034 331.596
Doações - Imobilizado 14.d 336.924 250.603
Doações - Imobilizado - covid 19 14.e 71.780 56.741
Doações - captação recursos espécie 14.f 114.716 125.674
Doações - em materiais 14.g 24.103 25.863
Doações - em materiais - covid 19 14.h - 5.931
Receita para repasse Piso da Enfermagem 916.143 -
Receitas financeiras 578.331 265.936
UNIBH - internatos de medicina 1.047.888 885.544
Outras receitas 699.272 547.200

65.141.484 56.442.439
Custos e Despesas Operacionais
Despesas com pessoal (23.611.677) (20.710.683)
Serviços de terceiros (17.724.874) (16.067.622)
Honorários médicos (4.905.713) (3.302.084)
Medicamentos e materiais (12.446.304) (11.036.282)
Medicamentos/materiais - Subvenções
custeio 14/2.2. f (416.496) (631.128)
Medicamentos/materiais - doações em
mateiais covid 19 14/2.2. f - (5.931)
Doações em mateiais 14/2.2. f (24.103) (25.863)
Despesas administrativas e gerais (2.323.878) (1.956.247)
Depreciações (1.038.095) (727.010)
Depreciações - subvenções convênios 14/2.2. f (502.034) (331.596)
Depreciações - doações 14/2.2. f (336.924) (250.603)
Doações - Imobilizado - covid 19 14/2.2. f (71.780) (56.741)
Amortizações (25.161) (14.343)
Contingências cíveis e trabalhistas (67.575) (263.898)
Repasse Piso da Enfermagem (916.143) -
Despesas financeiras (154.431) (139.421)

(64.565.189) (55.519.454)
SUPERÁVIT 576.295 922.985
As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

Demonstração Das Mutações Do Patrimônio Líquido (Em R$ 1)
Patrimônio

social
Superávit (Déficit)

do exercício Total
Saldos em 31.12.21 14.582.230 351.699 14.933.929
Incorporação 351.699 (351.699)
Superávit do exercício 922.985 922.985
Saldos em 31.12.22 14.933.929 922.985 15.856.914
Incorporação 922.985 (922.985) -
Superávit do exercício - 576.295 576.295
Saldos em 31.12.23 15.856.914 576.295 16.433.209
As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (Em R$ 1 )
Exercício findo em

ATIVIDADES OPERACIONAIS 31.12.23 31.12.22
Superávit do exercício 576.295 922.985
Depreciações 1.948.832 1.365.951
Amortizações 25.161 14.343
Juros de empréstimos - 22.331
Superávit ajustado 2.550.288 2.325.610
Redução (Aumento) deAtivos
Contas a receber 5.430.672 1.007.805
Estoques 178.005 (313.574)
Outros créditos (89.063) 169.642
Despesas antecipadas 11.612 (11.680)
Depósitos judiciais 77.543 (88.804)
Aumento (Redução) de Passivos
Fornecedores 335.994 213.377
Honorários médicos 464.134 239.776
Obrigações tributárias e trabalhistas 667.830 320.735
Adiantamento de clientes (1.887.023) 313.023
Demais contas e despesas a pagar 63.170 (37.499)
Receita de convênio a apropriar (1.076.099)
Receita de doação/subvenção a apropriar -
Imobilizado (55.337) 2.520.736
Receita de doação/subvenção a apropriar - Custeio 1.318.875 (164.621)
Provisão para contingências (108.653) 196.602
Caixa gerado nasAtividades Operacionais 8.958.047 5.615.030
Atividades De Investimento
Aquisição (liquida de baixas) de bens do ativo
imobilizado (8.624.098) (3.478.264)
Aquisição de bens do ativo intangível (52.761) (21.844)
Cota capital banco Sicoob (5.493) (5.157)
Caixa aplicado nasAtividades de Investimento (8.682.352) (3.505.265)
Atividades De Financiamento
Amortização de Empréstimos Banco Sicoob - (463.072)
Caixa aplicado nasAtividades de Financiamento - (463.072)
Aumento De Caixa E Equivalentes De Caixa 275.695 1.646.693
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6.775.094 5.128.401
Caixa e equivalentes de caixa ao final do exercício 7.050.789 6.775.094
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 275.695 1.646.693
As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis.
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2023
1. Contexto Operacional: A Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes, de
direito privado, com sede em Nova Lima - MG, é uma entidade beneficente de as-
sistência social, sem fins lucrativos, declarada de utilidade pública federal, através
da Portaria nº 1, de 24.01.94, registrada no Conselho Nacional de Assistência Social
– CNAS, pelo processo nº 204639/83, de 17.03.83, e possui, ainda, reconhecimento
como entidade de utilidade pública no âmbito do Estado de Minas Gerais, por meio
da Lei nº 11.638/94, e pelo município de Nova Lima, por meio da Lei 1.175/87.
A Fundação atua na área de saúde e assistência social, tendo como atividade pre-
ponderante a manutenção do Hospital Nossa Senhora de Lourdes que atende a um
público de aproximadamente 118.000 pessoas na região de Nova Lima, Raposos e
Rio Acima. Além dos atendimentos médicos-hospitalares e internações, o Hospital
possui um Pronto Socorro adulto e infantil com atendimento 24 horas, e disponibiliza
a pacientes com problemas renais o serviço de hemodiálise. A prestação de serviços
na Fundação é realizada na sua grande maioria para os usuários do Sistema Único de
Saúde (SUS), conforme demonstrado na nota 16.c. As principais receitas da Fundação
decorrem de atendimentos a pacientes do SUS, da Saúde Suplementar (operado-
ras de planos de saúde), clientes particulares e da contratualização firmada com a
Prefeitura de Nova Lima para suplementação de recursos dos atendimentos SUS de
toda a demanda da microrregião. 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis e
Principais Práticas Contábeis: 2.1.Apresentação Das Demonstrações Contábeis:
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acor-
do com as práticas e normas contábeis adotadas no Brasil, em especial a Norma
Brasileira de Contabilidade ITG 2002 (R1) - Entidade sem finalidade de lucros. Na
elaboração de demonstrações contábeis é necessário utilizar estimativas para con-
tabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis
da Entidade incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas úteis de
seu Ativo Imobilizado. A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pela
Diretoria em 22 de março de 2024. 2.2. Principais Práticas Contábeis Adotadas:
a. Instrumentos financeiros: Os ativos financeiros da Fundação incluem o Caixa e
equivalentes de Caixa, contas a receber provenientes da prestação de serviços hospi-
talares, e são tratados como recebíveis no Ativo Circulante. A Fundação não possui
ativos financeiros disponíveis para venda e não aplica em derivativos financeiros.
b. Contas a Receber: As contas a receber são avaliadas pelo montante original da
prestação de serviços. Não há expectativa de perda para valores registrados nesta
conta. c. Imobilizado: O Ativo Imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição,
com nova valoração (deemed cost) ocorrida em novembro de 2010, baseada em laudo
elaborado por empresa especializada. O valor contábil de um ativo é imediatamente
baixado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que o
seu valor recuperável estimado. A Administração adota medidas para revisar o valor
contábil dos seus Ativos, em especial o Ativo Imobilizado, cuja composição, líqui-
da das depreciações, basicamente está representada, em 31.12.23, por Bens Imóveis
(Terrenos, Edificações e Construções em Andamento), num percentual de 57% de
Máquinas e Equipamentos, Equipamentos Médicos Cirúrgicos, Móveis e Utensílios,
Equipamentos de Informática, Comunicação, Refrigeração e Veículos (43%). Com
exceção dos Bens Imóveis que, via de regra, se valorizam no decorrer do tempo, não
cabendo ajuste contábil em decorrência, os demais se desvalorizam pelo desgaste/
obsolescência e seus valores contábeis não excedem seus valores de recuperação pelo
uso. As depreciações são calculadas pelo método linear, observando-se taxas que le-
vam em consideração a vida útil remanescente dos bens, às taxas divulgadas na Nota
7. Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores de
alienação com o valor líquido contábil. Reparos e manutenções são apropriados ao
resultado durante o período em que são incorridos. O custo de melhorias/reformas
é incluído no valor contábil do ativo no momento em que for provável que os bene-
fícios econômicos futuros que ultrapassarem o padrão de desempenho inicialmente
avaliado para o ativo existente fluirão para a Fundação. As melhorias/reformas são
depreciadas ao longo da vida útil restante do ativo relacionado. d. Demais ativos:
São apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável,
os rendimentos e as variações monetárias auferidas. e. Demais passivos: São de-
monstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e variações monetárias incorridas. f. Reconhecimento con-
tábil das subvenções governamentais e doações no resultado: Em atendimento à
Norma Brasileira de Contabilidade TG 07 (R2), que trata da Subvenção e Assistência
Governamentais, a Fundação reconhece contabilmente as subvenções governamen-
tais no resultado, como receita, ao longo do período e confrontada com as despesas
que pretende compensar, em base sistemática e racional, ou seja, no caso de verbas
destinadas ao custeio, no momento da efetiva realização do gasto e, no caso de verbas
destinadas a investimento, proporcionalmente à despesa de depreciação/amortização
correspondente ao bem patrimonial. Tal prática é estendida também às doações rece-
bidas de particulares. g. Apuração do Superávit ou Déficit: O Superávit ou Déficit
do exercício é apurado pelo Regime de Competência de Exercícios e considera os
rendimentos, encargos e variações monetárias incidentes sobre ativos e passivos. 3.
principais estimativas e julgamentos contábeis: As estimativas e os julgamentos
contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para
as circunstâncias. Com base em premissas, a Fundação faz estimativas com relação ao
futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos
respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco sig-

nificativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de
ativos e passivos para o próximo exercício financeiro, estão contempladas a seguir: a.
Provisões para contingências: Como descrito na Nota 11, provisões são constituídas
para todas as contingências referentes a processos judiciais que representam perdas
prováveis. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências dis-
poníveis, entre elas a opinião dos consultores jurídicos da Fundação. AAdministração
acredita que essas contingências estão corretamente apresentadas nas demonstrações
contábeis. b. Vida útil do ativo imobilizado: A depreciação do Ativo Imobilizado é
calculada pelo método linear de acordo com a vida útil dos bens. A vida útil é baseada
na avaliação de profissionais da Fundação e consultores externos, que são revisadas
regularmente. A Administração acredita que a vida útil está corretamente avaliada e
apresentada nas Demonstrações Contábeis. 4.Caixa e Equivalentes

31.12.23 31.12.22
* Caixa 993 523
* Contas Correntes Bancárias 7.924 4.763
Aplicações Financeiras:
* Diversas (i) 1.252.690 715.101
* PMNL (i) 694.303 2.199.305
* Rio Acima (i) 347 52.608
*Aplicação Financeira - Doações (i) 26.241 390.183
* SICOOB(i) 802.628 940.862
* SES/MG Pro Hosp (i) 334.891 1.335
* SES/MG - Rede Resposta (i) 212 20.467
* SES/MG - Leitos Retaguarda (i) 331.528 2.499
* TAC/MPMG (i) - 91.380
* PMNL Convênio 009/2021 (i) - 129
* Valoraminas (i) 3.757 347.539
* SES/MG Res 7874 - tomografo (i) 501.401 1.640.933
* SES/MG - Rede Cegonha (i) - 28.194
* PMNL - 6 milhões (i) 2.147.908 -
* Termo Comp. 14/2022 - emenda parlamentar (i) - 339.273
* Termo Comp. 518/8787 - emenda parlamentar (i) 540.302 -
* Conv. 012/2023 - Piso da Enfermagem (i) 405.662 -

7.050.789 6.775.094
(i)Refere-se às aplicações financeiras, conforme legislação pertinente.
5. Contas a Receber

31.12.23 31.12.22
Prefeitura Municipal de Nova Lima (i) - 6.029.385
Prefeitura Municipal de Rio Acima (ii) 57.905 19.127
SES/MG - PRO-HOSP (iii) 147.039 147.039
SES/MG - SUS (iv) 1.320.550 736.637
SES/MG - Leito Retaguarda (v) 285.989 285.989
SES/MG - VALORA MINAS (vi) 766.051 938.238
Demais Contas a Receber (vii) 784.590 636.380
Total - R$ 1 3.362.124 8.792.795
(i) Valor a receber decorrente do instrumento contratual firmado com a Prefeitura
Municipal de Nova Lima para a prestação de serviços de saúde para a população do
município usuária do Sistema Único de Saúde - SUS. Esse crédito foi objeto de Ação
Civil Pública impetrada, em junho de 2015, pelo Ministério Público do Estado de
Minas Gerais, visando o seu recebimento. A audiência de conciliação foi realizada em
13/12/2022 com sentença homologada e o recebimento deste valor ocorreu em 2023,
desdobrado em três parcelas no montante de R$ 2.009.795,04, que foram recebidas
em 15/01/23, 15/02/23 e 15/03/23. (ii) Valor a receber decorrente de instrumento fir-
mado com a Prefeitura Municipal de Rio Acima para a prestação de serviços de saúde
para a população do município usuária do Sistema Único de Saúde – SUS. (iii) Valor
a receber decorrente do Termo de Metas que celebraram o Estado de Minas Gerias e
a Fundação com o programa de fortalecimento e melhoria da qualidade dos hospitais
do SUS/MG – PRO HOSP, com expectativa de recebimento do valor para o segundo
semestre de 2024. (iv) Valor a receber relativo à prestação de serviços de saúde a pa-
cientes usuários do Sistema Único de Saúde – SUS, gerido pela Secretaria de Estado
da Saúde de Minas Gerais. (v) Valor a receber correspondente à parcela mensal a ser
repassada, relativo à adesão ao Componente Hospitalar LEITOS DE RETAGUARDA
da rede de atenção às Urgências e Emergências, mediante a execução de atividades e
de serviços referentes ao Sistema Único de Saúde – SUS. Os recebimentos dos valores
estarão condicionados ao cumprimento das metas pactuadas. (vi) Refere-se ao novo
programa da SES/MG, VALORA MINAS, conforme Resolução 7826, sendo rede de
atenção ao parto e nascimento e rede resposta à urgências. (vii) Refere-se, basicamen-
te, a valores a receber decorrentes da prestação de serviços a usuários de empresas
conveniadas de planos de saúde. Conforme descrito na Nota 2.2.b, não é constituída a
provisão para devedores duvidosos sobre as contas a receber. 6. Estoque:

31.12.23 31.12.22
* Medicamento e Material Médico 1.409.336 1.602.386
* Estoque Consignado de Próteses e Órteses 99.306 86.939
* Material de Expediente 139.050 124.265
* Outros Itens 138.475 150.582
Total - R$1 1.786.167 1.964.172
7. Imobilizado: Em 31.12.23, o Ativo Imobilizado apresenta a seguinte composição:

31.12.22

Custo

31.12.23
Depreciação
Acumulada Líquido Líquido

Taxa Anual
Depreciação

%
* Terrenos 2.741.543 - 2.741.543 2.741.543 -
* Edificações e
Benfeitorias 15.440.686 (4.564.158) 10.876.528 7.049.329 4
* Construção em
Andamento 1.645.288 - 1.645.288 4.284.637 -
* Equip. Médicos e
Cirúrgicos 7.838.152 (3.473.128) 4.365.024 2.439.808 10
* Móveis e
Utensílios 1.696.054 (750.049) 946.005 639.389 10
* Veículos 551.843 (262.880) 288.963 - 20
* Máquinas e
Equipamentos 8.761.755 (3.498.386) 5.263.369 2.533.437 10
* Computadores e
Informática 914.565 (539.857) 374.708 239.543 20
* Equip. de
Comunicação 124.668 (46.706) 77.962 75.575 10
* Equip. de
Refrigeração 653.086 (490.420) 162.666 63.529 25
Total - R$1 40.367.638 (13.625.583) 26.742.055 20.066.790
A movimentação do Imobilizado no exercício pode ser assim demonstrada:

31.12.23 31.12.22
Saldo inicial 20.066.790 17.954.476
Obras em andamento – Recurso próprio 1.671.447 -
Obras em andamento – Recurso Hemodinamica - 474.629
Obras em andamento – TAC/MPMG - telhado 91.613 982.815
Adições - Recurso próprio 6.863.739 2.020.820
Baixas (2.701) -
Depreciações (1.038.095) (727.010)
Depreciações de subvenções (502.034) (331.596)
Depreciações de doações (336.924) (250.603)
Depreciações de doações - covid 19 (71.780) (56.741)
Saldo final - R$1 26.742.055 20.066.790

8. HONORÁRIOSMÉDICOS:Referem-se aos valores a pagar decorrentes da pres-
tação de serviços profissionais nos termos e condições estabelecidos em contratos. 9.
Obrigações tributárias e Trabalhistas

31.12.23 31.12.22
Salários a Pagar (i) 1.254.454 1.045.288
Provisão de Férias e Encargos 2.113.608 1.827.492
INSS a Recolher 153.669 119.439
FGTS a Recolher 220.752 175.652
IRRF a Recolher 349.753 207.051
Outros 72.318 121.802
Total – R$1 4.164.554 3.496.724
(i) Os salários a pagar possuem vencimento no 5º dia útil do mês seguinte. 10. Receita
De Doações E Subvenções AApropriar: Refere-se a valores recebidos de pessoas
jurídicas e físicas, destinados a investimento ou custeio para a Fundação, conforme
Termos, Contratos e Convênios firmados entre as partes. As aquisições e constru-
ções de bens efetuadas com os recursos recebidos estão demonstradas na Nota 7, e as
respectivas receitas a apropriar, no Passivo Circulante, correspondem a 12 parcelas.
A seguir, a composição desses valores: a) Receita de doações/subvenções a apro-
priar - imobilizado
Passivo Circulante 31.12.23 31.12.22
Recurso MP/MG – TAC - Obras 270.776 270.692
Doação Cia. Vale do Rio Doce 257 619
Doação SES/MG – Convênio nº 6820/2019 9.978 9.978
Doação Mhedica Service Comércio 405 442
Doação RF Medical Ltda 60 76
Doação Pessoa Física 541 544
Doação Criado Mudo 720 720
Doação SERVAS 238 238
Doação Lar dos Idosos 1.020 1.020
Doação Sitawi Finanças do Bem - Drogaraia - Covid 19 35.406 41.752
Doação AngloGoldAshanti 10.555 17.257
Doação Rotary Club 16.050 19.013
Doação CEMIG 84.667 84.668
Recurso TAC MPMG - 0188110084970 30.343 52.069
Recurso TAC MPMG - telhado 49.868 91.380
Recurso SES/MG - Pro Hosp nº 877/3194 - 6.029
Recurso SES/MG - Res. 7874/2021-tomografo 122.577 -
Recurso Ministério da Saúde Conv. 774153/2012 89.404 134.211
Recurso Ministério da Saúde Conv. 50263/2011 625 7.975
Recurso Ministério da Saúde Conv. 767362/2011 2.545 18.070
Recurso Ministério da Saúde Conv. 861631/2017 10.396 10.396
Recurso Ministério da Saúde Conv. 879153/2018 27.573 27.573
Recurso Minstério da Saúde Conv. 868506/2018 17.241 21.954
Recurso Minstério da Saúde Conv. 878210/2018 3.521 8.308
Recurso Prefeitura de Nova Lima-Hemodinâmica 76.784 -
Recurso Prefeitura de Nova Lima conv. 05/2021 42.771 42.771
Recurso Prefeitura de Nova Lima conv. 009/2021 14.518 19.018
Recurso SES/MG - Res. 7874/2021-tomografo a
executar 501.401 1.640.933
Recurso Pref. Nova Lima TC 518/8461 Vig. Epidem. 3.329 -
Doação Sitawi Finanças do Bem-imobilizado 102.750 -
Recurso SES/MG - Conv. 013/2023 Emenda Parlamentar 55.750
Total - R$1 1.582.070 2.527.706
Passivo Não Circulante 31.12.23 31.12.22
Recurso MP/MG – TAC - Obras 1.949.068 2.067.647
Doação Cia. Vale do Rio Doce - 257
Doação Pessoa Física 1.818 2.238
Doação Mhedica Service Comércio 1.105 1.547
Doação Criado Mudo 2.820 3.540
Doação SERVAS 913 1.151
Doação Sitawi Finanças do Bem - Drogaraia - Covid
19 241.797 282.811
Doação AngloGoldAshanti 121.483 139.561
Doação TAC MPMG 0188110084970 363.517 406.666
Doação Lar dos idosos 6.973 8.004
Doação TAC MPMG - telhado 1.617.410 1.627.231
Convênio 774153/2012 - 87.503
Convênio 861631/2017 126.830 151.780
Convênio 6820/2019 53.217 63.195
Convênio 879153/2018 146.467 174.039
Doação Rotary Club 147.490 164.474
Doação CEMIG 605.700 683.856
Convênio 767362/2011 - 2.047
Convênio 868506/2018 139.944 162.103
Convênio 878210/2018 62.549 73.622
Convênio 005/2020-Pref. Nova Lima-Hemodinamica 2.336.406 2.487.825
Convênio 005/2021-Prefeitura de Nova Lima - covid
19 327.168 377.732
Convênio 009/2021-Prefeitura de Nova Lima 157.832 176.416
Recurso SES/MG - Res. 7874/2021-tomografo 1.099.734 -
Recurso Pref. Nova Lima TC 518/8461 Vig. Epidem. 28.199 -
Recurso SES/MG - Conv. 013/2023 emenda
parlamentar 497.104 -
Total - R$1 10.035.543 9.145.245
b) Receita de doações/subvenções a apropriar - custeio
Passivo Circulante 31.12.23 31.12.22
Recurso SES/MG - PRO HOSP nº 877/3194 334.891 1.335
Recurso SES/MG - Rede Cegonha 17 28.194
Recurso Termo de compromisso - emenda parlamentar 540.302 339.273
Recurso repasse do Piso da Enfermagem 109.713 -
Recurso Valoraminas 702.754 -
Total - R$1 1.687.678 368.802
11. Provisão para Contingências:A Fundação, com base na opinião de seus assesso-
res jurídicos, revisa as contingências conhecidas, avaliando as possibilidades de per-
das. Presentemente, a Entidade possui ações de natureza trabalhista e civil com prog-
nóstico de perda provável, devidamente provisionadas e cujo valor total estimado é de
R$ 338.461 (R$ 447.114 em 2022). As demais ações estão com prognósticos de per-
das possíveis ou remotas, para as quais, de acordo com a norma contábil aplicável, não
é necessária provisão. 12. Patrimônio líquido: a. Patrimônio Social: Constituído
por bens, além de contribuições e doações. A cada exercício social, o Superávit ou
Déficit apurado é incorporado ao referido Patrimônio, em conformidade com o artigo
14, incisos I e II, da Lei n° 5.172/66. b. Superávit (Déficit) do Exercício: O valor do
Superávit ou Déficit do exercício é mantido nesta rubrica enquanto não aprovado pelo
Conselho de Curadores e, após sua aprovação, é transferido para o Patrimônio Social.
13. RECEITAS – SUS:

31.12.23 31.12.22
Contratualização- SUS 14.723.445 14.063.156
Termo de compromisso – SUS – Rede Resposta 2.400.000 2.400.000
Termo de Metas – SUS – Leitos de Retaguarda 3.431.864 3.431.864
Termo de Metas – SUS – Valoraminas 5.915.078 4.382.691
Total - R$1 26.470.388 24.277.711
14. Subvenções e doações recebidas: A Fundação recebe doações e subvenções go-
vernamentais para custeio e investimento, conforme evidenciado na Demonstração do
Superávit ou Déficit do Exercício, e que são aplicadas nas finalidades para as quais
se destinam, dentro dos seus objetivos institucionais. A seguir, estão demonstradas
as principais fontes:
a. Subvenções Serviços Públicos:

31.12.23 31.12.22
COPASA 156.271 79.271
Prefeitura Municipal de Rio Acima 316.122 272.848
Total - R$1 472.393 352.119
b. Subvenções: Convênios - Custeio

31.12.23 31.12.22
SES/MG - PRO – HOSP nº 877/3194 - 538.555
SES/MG - Res 7725/2021 Rede Cegonha 29.138 77.586
Termo Compromisso 14/2022- Emenda parlamentar 343.801 14.987
Termo Compromisso 518/8461 Vig. Epidem. 43.558 -
Total - R$1 416.496 631.128
c. Subvenções Convênios - Imobilizado

31.12.23 31.12.22
SES/MG - PRO - HOSP nº 877/3194 6.029 10.824
SICONV - Convênio nº 767362/2011 17.571 18.069
SICONV - Convênio nº 774153/2012 132.310 132.310
SICONV - Convênio nº 861631/2017 24.950 24.950
SES/MG - Convênio 50263/2011 7.350 14.550
SES/MG – Convênio 6820/2019 9.978 9.978
SICONV – Convênio 879153/2018 27.573 27.573
SICONV – Convênio 868506/2018 26.872 21.416
SICONV – Convênio 878210/2018 15.859 10.194
PMNL - Convênio 005/2021 50.564 50.564
PMNL - Convênio 009/2021 22.956 11.168
PMNL - Convênio 005/2020 - obra hemodinâmica 74.635 -
SES/MG - Convênio 7874/2021-tomografo 77.689 -
Termo Compromisso 518/8461 Vig. Epidem. 3.052 -
Convenio 013/2023 - emenda parlamentar 4.646 -
Total - R$1 502.034 331.596
d. Doações - Imobilizado

31.12.23 31.12.22
SES/MG Convênio nº 448020112116837 - 7.625
AngloGold Ashanti - 747
Compahia Vale do Rio Doce 619 619
MP/MG – TAC - equipamentos - 58.719
MP/MG – TAC - obra 118.494 118.495
Mhedica Service Comércio 479 442
Criado-Mudo 720 720
SERVAS 238 238
RF Medical Ltda 16 60
Pessoa Física 422 488
TAC MPMG 0188110084970 51.566 43.150
Lar dos Idosos 1.031 1.031
Rotary Club 19.948 5.213
CEMIG 78.156 13.026
AngloGold Ashanti 360 30
MP/MG – TAC 2021 - equipamentos 64.875
Total - R$1 336.924 250.603

e. Doações – imobilizado – Covid 19
31.12.23 31.12.22

AngloGoldAshanti 24.420 16.689
Sitawi Finanças do Bem–Drogaraia 47.360 40.052
Total - R$1 71.780 56.741
f. Doações - captação recursos espécie

31.12.23 31.12.22
Doação em espécie 114.716 125.674
Total - R$1 114.716 125.674
g. Doações - materiais

31.12.23 31.12.22
Doação em medicamento 19.308 25.587
Doação em material 4.795 276
Total - R$1 24.103 25.863
h. Doações – materiais – Covid 19:

31.12.23 31.12.22
Empresas diversas - 5.931
Total - R$1 - 5.931
15.Aplicação de Recursos:Os recursos da Fundação são integralmente aplicados no
País e na manutenção de seus objetivos institucionais. 16. Descrição das Atividades
Sociais: a. A Fundação está em pleno gozo da imunidade tributária garantida na
Constituição Federal de 1988 e, para que possa manter o Certificado de Entidade
Beneficente de Assistência Social, está sujeita ao cumprimento de exigências legais,
entre elas a divulgação de seu trabalho assistencial. Por se tratar de uma entidade que
atua exclusivamente na área de saúde, está obrigada a comprovar o volume de atendi-
mentos direcionados a pacientes encaminhados pelo SUS. b. Imunidade usufruída:
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, caso não se encontrasse no
gozo da imunidade tributária, a Fundação estaria sujeita ao recolhimento do montante
de R$ 7.559.206 (R$ 6.215.039 em 2022), a título de contribuições para a seguridade
social (INSS/Cofins). c. Demonstrativo de atendimentos realizados ao SUS: De
acordo com o que determina a Lei nº 12.101/09 e o Decreto 7.237/10, as entidades de
saúde devem ofertar a prestação de todos os seus serviços ao SUS, no percentual míni-
mo de 60%, e comprovar anualmente o mesmo percentual em internações realizadas,
medida por paciente-dia. O resumo dos serviços prestados a pacientes encaminhados
pelo SUS encontra-se evidenciado a seguir:

Atendimentos em 2023 2022
SUS Outros Total % SUS % SUS

Internações 6.187 992 7.179 86,18 84,31
Atendimentos de Pronto Socorro 79.495 8.802 88.297 90,03 88,36
Serviço Aux. de Diagnóstico e
Terapia 182.816 27,710 210,526 86,83 83,76
Sessões de Hemodiálise 18.738 1.117 19.855 94,37 93,09
17. Remuneração de Dirigentes: Os cargos do Órgão de Administração da
Fundação, constituído pelo Conselho de Curadores, não são remunerados, não haven-
do qualquer distribuição do patrimônio ou de rendas da Entidade, a título de lucro, bo-
nificação, vantagem ou participação, inclusive no seu resultado, sob nenhuma forma
ou pretexto. 18. Seguros:A Fundação avalia os riscos com o objetivo de delimitá-los,
buscando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte, operação e histórico
de sinistros. As coberturas foram contratadas por montantes considerados suficientes
para cobrir eventuais sinistros, de acordo com a natureza da sua atividade e os riscos
envolvidos em suas operações. A Entidade adota o seguro de riscos operacionais, que
garante indenização contra incêndio, raio e explosão, não havendo histórico de sinis-
tros relevantes no Imobilizado da Fundação. Em 31.12.23, o valor referente à cober-
tura de seguros contratados com a Seguros Sura S/A corresponde a R$ 12.600.000. As
premissas de risco adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma
revisão das demonstrações contábeis; consequentemente, não foram analisadas por
nossos auditores independentes.

André Luis Gouvêa Pinto
Presidente

Luciana Ramos Júlio Wardi Batista
Contadora Responsável
CRC-MG 080720

RELATÓRIO DOSAUDITORES INDEPENDENTES SOBREAS
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho de Curadores da FUNDAÇÃO HOSPITALAR NOSSA SENHORA
DE LOURDES, Nova Lima – MG. 1. Opinião: Examinamos as demonstrações
contábeis da FUNDAÇÃO HOSPITALAR NOSSA SENHORA DE LOURDES, que
compreendem o balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2023 e as res-
pectivas demonstrações do superávit ou déficit, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da FUNDAÇÃO
HOSPITALAR NOSSA SENHORA DE LOURDES, em 31 de dezembro de 2023, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa do exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 2. Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria e nossas responsabilidades, em cumprimento a tais normas, estão descritas
no tópico 6 adiante. Somos independentes em relação à Fundação, de acordo com os
princípios previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profis-
sionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que as evidências
de auditoria obtidas são suficientes e apropriadas para fundamentar nossa opinião.
3. Ênfase: A Entidade responde por processos cíveis, tributários, previdenciários e
trabalhistas, conforme mencionado na nota explicativa 11, e a sua Administração en-
tende que os valores provisionados são suficientes para cobrir eventuais perdas que
possam advir dessas lides. 4. Auditoria do exercício anterior: As demonstrações
contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2022, ora apresentadas para fins
de comparação, foram por nós examinadas e nosso relatório sobre as mesmas, datado
de 22 de março de 2023, enfatizou o mesmo assunto mencionado no tópico ante-
rior. 5. Responsabilidades da Administração e da Governança: A Administração
é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável
pela avaliação da capacidade da Fundação continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa
base contábil na elaboração dessas demonstrações, a não ser que ela pretenda liquidar
a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha alternativa realista para evitar o
encerramento das operações. 6. Responsabilidades do Auditor: Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro, e expressar opinião sobre as mesmas. Segurança razoável não é uma garantia
de que a auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
aplicáveis, sempre detecta eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis. Como parte da auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais aplicáveis, exercemos julgamento profissional e mantivemos ceticismo
profissional ao longo dos trabalhos. Além disso: a. Identificamos e avaliamos os riscos
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtivemos evidências de auditoria apropriadas e suficientes
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais; b.Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para
a auditoria para planejarmos procedimentos técnicos apropriados às circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressar opinião sobre a eficácia dos controles internos
da Entidade; c.Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabi-
lidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;
d. Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de
continuidade operacional e, mediante as evidências de auditoria obtidas, que não
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dú-
vida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Fundação.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
deste relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não
mais se manter em continuidade operacional; e e. Avaliamos a apresentação geral, a
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se
elas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis
pela Governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado dos exames,
da época das visitas e das constatações relevantes de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos. Belo Horizonte, 22 de março de 2024

FERNANDOMOTTA&ASSOCIADOS
Consultoria e Auditoria, CRCMG – 7.841

Ana Paula Lobato Taupker Ivo de Almeida Motta
Contadora CRCMG – 111.822 Contador CRCMG - 38.018

PARECER DO CONSELHO FISCAL
1 – O Conselho Fiscal da Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes, no exer-
cício de suas funções legais e estatutárias, em reunião realizada nesta data, examinou
as demonstrações contábeis, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração
do Superávit ou Déficit, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido,
Demonstração dos Fluxos de Caixa, e Notas Explicativas, relativas ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 2023. 2 – Com base nos exames efetuados e de
acordo com o parecer 24/033 expedido pela Fernando Motta & Associados Auditores
Independentes, o Conselho Fiscal opina favoravelmente à aprovação dos referidos
documentos. Nova Lima, 09 de abril de 2024.

Alexandre Macedo Volta
Conselheiro Fiscal

Edilene Aparecida Padilha
Conselheira Fiscal

Mário José Guimarães
Conselheiro Fiscal
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